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  Prefácio


  Em meu trabalho com gestão de tempo e de produtividade na Triad, defendo que as pessoas precisam de método para conseguir mais tempo em sua vida. À primeira vista, a palavra “método” parece coisa de engenheiro, mas todo mundo tem um conjunto de métodos predefinidos para viver. Você tem método para dirigir, para tomar banho, para estudar, para gerenciar seu tempo e também para guiar sua carreira.


  O Olho de Tigre é um método para você transformar sua carreira, para ter mais resultados em seu dia a dia, para conseguir sair da sua zona de conforto e entrar em um ciclo de prosperidade em todas as áreas da sua vida.


  No meio da “selva corporativa” que o Renato explora bastante neste livro, ter “olho de tigre” é a diferença entre uma atitude reativa, que muitas pessoas insistem em manter na vida, na qual só reclamam das circunstâncias, acham culpados e não conseguem criar soluções e ser donas de suas escolhas.


  Pessoas que são donas de suas escolhas entendem que os problemas acontecem e, quando isso ocorre, são excelentes oportunidades de criar mais um aprendizado; em vez de achar culpados, elas criam soluções. Em vez de vítimas da selva corporativa, elas são responsáveis pelo próprio caminho.


  O mercado de trabalho no Brasil nunca esteve em um momento tão bom. Nosso nível de desemprego é um dos mais baixos da história e a economia, apesar dos diversos percalços mundiais, está em um bom momento também. Os ventos nunca foram tão favoráveis para sua carreira decolar, para seus sonhos saírem do lugar. Entretanto, são poucas as pessoas que conseguem aproveitar esse momento e dar o próximo passo.


  Neste livro, você conhecerá as estratégias de um grande especialista em carreiras para descobrir seus pontos fracos e fortes e aprender a lidar com essa dualidade. Você vai aprender a definir seus objetivos, a ter resiliência e a persistir. Adquirirá uma nova perspectiva sobre a criatividade e sobre as oportunidades para criar um posicionamento único.


  Todos os conceitos são simples, mas não simplistas, o que permite a você entender, refletir e aplicá-los se assim decidir. Sua carreira é como uma empresa: você precisa criar seus diferenciais, sua estratégia, desenvolver seu marketing pessoal e persistir, pois nada acontece do dia para a noite.


  Eu comecei no setor de tecnologia e hoje, em uma pequena parte do meu tempo, atuo como palestrante, ajudando pessoas e empresas a terem mais tempo. Se alguém me contasse sobre minha carreira quando comecei minha vida eu ia rir: “É impossível um nerd ser palestrante!”. A vida, porém, dá voltas e são nessas voltas que temos a oportunidade de crescer e sair do lugar. Não basta sonhar: é preciso arregaçar as mangas e ter Olho de Tigre para vencer.


  Conhecendo Renato há algum tempo, eu tinha a certeza de que este seria um trabalho primoroso, o que você poderá confirmar ao término da leitura. Espero que você aplique o que lerá neste livro e lembre-se de administrar muito bem seu tempo! Ele é essencial para sua carreira ter muitos resultados com equilíbrio ao mesmo tempo!


  Boa leitura!


  Christian Barbosa


  Empreendedor, palestrante, nerd e

  escritor de diversos livros sobre produtividade,

  entre eles: Você, dona do seu tempo,

  Mais tempo, mais dinheiro e A tríade do tempo

  www.christianbarbosa.com.br


  Apresentação


  Muito antes de ser executivo e de chegar a ser presidente de empresas, eu era músico profissional, mas estava insatisfeito com minha carreira. Eu havia optado pela música instrumental e, mesmo tendo alcançado certo reconhecimento no meio, com CDs gravados e diversas turnês realizadas, enfrentava extremas dificuldades, pois a música instrumental nunca foi muito valorizada.


  Como a maioria dos jovens artistas, meu sonho era ser famoso. Não queria ser apenas um bom músico e tocar em bares, eventos ou pequenos shows. Queria ser realmente famoso. No entanto, conforme o tempo foi passando, percebi que isso não aconteceria.


  Então me deparei com o dilema: ou me contentaria com a vida de músico, independentemente de ser ou não famoso, ou deveria mudar de carreira. Pensando nessa questão, descobri que o que realmente me movia era o objetivo de realizar “algo grande” e quando não vi mais essa possibilidade com a música, ficou claro que eu deveria mudar minha carreira de forma radical.


  Paralelamente à minha carreira artística, para complementar minha renda, eu organizava eventos empresariais com música ao vivo e também trabalhava com agências de publicidade em trilhas publicitárias. Portanto, como tinha certo contato com o mundo corporativo, outro caminho que me pareceu viável para buscar minha realização pessoal foi o mundo dos negócios. Foi quando decidi que perseguiria o objetivo de ser um executivo de sucesso.


  A partir daí, embarquei em uma árdua jornada de transformação de músico a executivo, o que me levou aos Estados Unidos, onde cursei um MBA e trabalhei em algumas das maiores corporações do mundo como a Sony Pictures e a Warner Bros. Na Warner fui selecionado para um programa de desenvolvimento de executivos, entre centenas de candidatos vindos dos mais prestigiados MBAs de todo o mundo, e cheguei a ser gestor de uma unidade de negócios que tinha faturamento anual de mais de 2 bilhões de reais.


  De volta ao Brasil, continuei galgando os degraus do mundo corporativo e cheguei à presidência da operação brasileira de uma multinacional, no segmento de recrutamento e seleção.


  Dirigindo essa empresa desde 2008, tive o privilégio de conhecer muitos executivos que estavam em busca de novas oportunidades de trabalho. Sempre observei com cuidado as razões pelas quais os profissionais saíam de seus últimos empregos e era comum ouvir explicações em que a pessoa nunca assumia responsabilidade por nada. O motivo de sua saída era sempre “culpa” dos colegas, da empresa, da economia, e assim por diante. Contudo, também ouvia explicações no extremo oposto — por exemplo: “perdi o emprego porque não era muito bom com números” ou “não tinha desenvoltura com clientes” ou ainda “não estava motivado com o meu trabalho e por isso acabei saindo”.


  Quando perguntava por que então ele ou ela não fez algo para sanar a deficiência, muitas vezes a resposta era: “Ah, mas eu descobri que não tenho talento para isso ou aquilo!” ou “mas realmente não estava mais motivado com o trabalho, foi isso mesmo que aconteceu”.


  É óbvio que as empresas não querem contratar um profissional arrogante ou que sempre atribui falhas aos outros, mas, por outro lado, por que alguém contrataria um profissional que se automenospreza? Alguém que se autodeprecia é tudo o que as empresas não querem. Posso dizer sem falsa modéstia que consegui ajudar inúmeros executivos a ser bem-sucedidos nessa busca por novos desafios só mudando seu discurso interno e, portanto, sua atitude perante as próprias capacidades.


  Analisando minha trajetória desde a mudança de carreira, os anos em que vivi no mundo corporativo norte-americano e os inúmeros executivos que tive a oportunidade de conhecer, passei a refletir mais profundamente sobre a seguinte questão: o que faz um profissional se destacar dos demais no mundo corporativo, independentemente da formação acadêmica ou mesmo da experiência?


  A busca pela resposta se tornou quase obsessiva. Frequentemente, quando me via orientando profissionais ou executivos com dificuldades na carreira, vinha-me à mente uma cena de um dos filmes do personagem Rocky Balboa, o incrível boxeador vivido por Sylvester Stallone a partir dos anos de 1970. A série de filmes marcou tanto minha infância e adolescência que cheguei a fazer aulas de boxe!


  Na cena em questão, em que o protagonista estava prestes a perder uma luta, seu treinador se aproximava dele e falava: “Olho de Tigre! Lembre-se do Olho de Tigre!”. Era a senha para a grande virada. A expressão resumia e ilustrava a saga de um personagem que tinha de enfrentar e superar as situações mais adversas possíveis até a vitória final.


  Desde então, passei a estudar e a associar a ideia do Olho de Tigre às “lutas” da vida profissional. Cheguei à conclusão de que esse é o critério realmente levado em conta para detectar aquelas pessoas que são forjadas para o sucesso.


  Percebi que, no meu caso, o conceito também se aplicava. O que me havia levado para onde eu estava era exatamente o Olho de Tigre, que em certas ocasiões significa olhar um obstáculo aparentemente intransponível e mesmo assim não sentir medo e “ir para cima”. Em outras, é ter coragem para reconhecer suas limitações e humildade para aprender com os próprios erros. Nos filmes, o lutador caía, levantava, batia e treinava como um louco para alcançar o melhor desempenho.


  No fundo, é o que eu mesmo faço. Diante de um ambiente adverso, aproveito cada oportunidade para ir além do que é esperado de mim e uso ao máximo toda a minha criatividade, energia e resiliência para vencer os obstáculos.


  Então, quando entrevisto candidatos para formar minhas equipes ou para recomendar a outras empresas, sempre me pergunto se aquelas pessoas têm ou não o Olho de Tigre. E seleciono quem possui essa garra acima da média, essa atitude direcionada para a vitória.


  Descobri o verdadeiro segredo por trás de todos os profissionais de sucesso: eles têm o Olho de Tigre.


  E é essa descoberta que vou compartilhar com você, caro leitor, ao longo deste livro, para que você também alcance isso.
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  A decisão de ser

  um vencedor


  Mais um dia amanhecia e ele tinha de fazer uso de toda a sua perícia para sobreviver, em uma luta que se repetia a cada nascer do Sol. Para manter-se vivo naquele ambiente, era necessário percorrer territórios inexplorados, travar batalhas com inimigos desconhecidos e permanecer alerta o tempo todo. Cada novo desafio superado era apenas mais uma experiência que se acumulava, para vencer outro que surgiria em seguida, ainda mais difícil.


  Naquele dia, no entanto, ele estava frente a frente com seu alvo. Nunca esteve tão perto de atingir seu objetivo, perseguido durante tanto tempo. Ele não podia falhar, pois uma ação malsucedida poria tudo a perder. Se não o atingisse, todo o empenho resultaria em desperdício de uma energia preciosa, investida durante semanas a fio em uma perseguição implacável.


  Aquele era o momento de usar todas as suas habilidades e os seus recursos para concretizar seu intento de maneira bem-sucedida. Teria de ser extremamente preciso e agir com rapidez, mas também precisava ser paciente até chegar o instante certo para o ataque final. Permanecendo imóvel por alguns segundos, totalmente focado em seu objetivo, observava tudo para avaliar bem os riscos e as brechas. Estava confiante, porém, de que havia escolhido a estratégia correta.


  Finalmente, a oportunidade havia chegado. Seu alvo estava ali, concreto, ao alcance da sua visão e na medida de suas forças. Podia até “sentir” sua presença. Já imaginava a inigualável sensação de vitória após o embate. Tão perto, tão possível, tão desejável, mas ao mesmo tempo tão difícil!


  Então, parou de pensar, calcular e relutar. Suas opções eram vencer ou vencer. Respirou fundo, juntou todas as energias e partiu para o ataque. Agiu sem vacilar sequer por um momento. Seu adversário era forte e reagia com vigor, mas ele lutava com bravura. Apenas mais alguns movimentos certos e logo tudo estaria resolvido.


  Suas investidas eram rápidas, precisas e surpreendentes, mas as reações do adversário também! A certa altura, sentiu a força de um contra-ataque e percebeu que perdia. Se não tomasse alguma atitude naquela fração de segundo, seria sua ruína!


  Foi então que fez uma manobra nunca usada antes. Desviou-se do adversário e, com astúcia, estratégia, força e senso de oportunidade, atacou-o por um ângulo totalmente novo e surpreendente.


  Finalmente, viu os obstáculos caírem. Havia atingido o tão almejado objetivo! Pôde, então, desfrutar daquele triunfo que, embora momentâneo, reafirmava a posse de seu território.


  Entretanto, sabia que amanhã precisaria recomeçar nova batalha para novos avanços e conquistas.


  n    n    n


  Ações como essas fazem parte do dia a dia de um tigre na selva em sua luta para sobreviver. No entanto, essa, na realidade, é a descrição da batalha travada todos os dias no mundo dos negócios por inúmeros profissionais, executivos e empreendedores que precisam enfrentar obstáculos para vencer e alcançar seus objetivos.


  Na selva corporativa, todos os dias há problemas imensos e urgentes para resolver, obstáculos aparentemente intransponíveis para ser vencidos e encruzilhadas que implicam decisões muito difíceis. São situações que exigem segurança, precisão e rapidez. Na luta pela ascensão na carreira, esse é o cotidiano.


  Há dias em que nada dá certo no universo profissional. É aquela disputa de emprego que é perdida porque se vacila durante a entrevista; ou então uma promoção não conquistada porque “não se estava no lugar certo, na hora certa”; ou ainda uma oportunidade em que um grande negócio é perdido porque não se avalia bem o potencial daquele empreendimento.


  Nessas oportunidades, você tem a sensação de que alguma coisa faltou.


  Contudo, há ocasiões em que tudo dá certo. Você consegue remover barreiras, resolver problemas e vencer batalhas. Consegue o emprego, a promoção ou, finalmente, fecha o negócio almejado há tanto tempo.


  Nessas oportunidades, você tem a sensação de que alguma coisa o fez vencer. E é verdade. Nesses dias, você teve algo que o fez se diferenciar de todas as outras pessoas e destacar-se como vencedor. Nesses momentos, você aplicou na prática o que eu chamo de Estratégia do Olho de Tigre.


  O Olho de Tigre não é apenas aquela garra que você demonstra no instante da vitória. É também sua precisão em definir um objetivo e estabelecer a estratégia para atingi-lo. É seu autoconhecimento, que faz você reconhecer suas fortalezas e suas fraquezas, para conseguir chegar mais rápido à sua meta. É sua dedicação e resiliência, que não o deixam se abater diante dos obstáculos. É sua criatividade, que permite apresentar as melhores soluções para os problemas mais inusitados. É seu senso de oportunidade, que o faz reconhecer caminhos asfaltados onde os outros só veem estradas de terra. É sua rede de contatos, que permite encurtar caminhos. É seu posicionamento, que traduz da melhor maneira possível sua marca pessoal.


  Usar a estratégia do Olho de Tigre é fazer a diferença entre ser caça ou caçador; entre ser perdedor ou vencedor.


  É possível desenvolver o Olho de Tigre e usá-lo a seu favor.


  Foi por isso que escrevi este livro. Nestas páginas, mostro o passo a passo para você desenvolver, treinar e manter sempre vivo seu Olho de Tigre. Aqui ensinarei métodos para aplicar na sua vida profissional e no mundo dos negócios para você vencer sempre.


  Você verá que o Olho de Tigre não é algo que surge casualmente ou que é espontâneo sempre. É algo que se cultiva ao longo da vida e que se aprende a manejar. Entretanto, depende, antes de tudo, de tomar a decisão de ser um vencedor.


  Portanto, decida ser um vencedor ou, então, caia como a presa da própria trajetória. O mundo corporativo é uma selva difícil, na qual só sobrevivem os preparados.


  Decida desenvolver a estratégia do Olho de Tigre e você terá escolhido alcançar o topo na carreira e nos negócios.


  Nas próximas páginas, ensinarei como fazer isso.
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  O mundo selvagem

  das corporações


  No mundo corporativo, a competição é cada vez mais feroz. Empresas lutam brutalmente por fatias de mercado, profissionais se acotovelam por cargos de mais prestígio e com melhor remuneração. É uma luta sem trégua e sem fim. Quanto mais o mundo se moderniza, mais competitivo se torna.
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